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A QUEDA DA FACÇÃO BOTICÁRIA.
í 

'

Os partidos vivem pela verdade de seos fumei-
pjos, ncreditão-se pila moralidadede seos actos.

So o que é verdadeiro e moral tem o carac-
ter de permanência, v duração, tanto em religião,
Gomo em politica Tudo mais que é filho das

"•p-aixões, é do erro, o tempo descobre e vgrre; Co-
mentum delel dies, juditium natura confirmai

n
O que se chama entre nòs partido da botica, ^de

que são chefes os senhores Ferreira, e Miguel Fer-
¦inaudes, nâo tem princípios nem moralidade nos se-
os actos: sua existência é normal, seo credito é das
facções.

Sua preponderância no política da provincia de*
ve~se a um erro grosseiro em que o governo tem

elaborado, de que 
'representa 

um principioâ e qiio
^comprebende a maioria da população.

Daqui vem juntamente com ò espirito de par-
tido que ha oito annos tem influído na politica do
Brasil, a força, e apoio, que esta facção tem
encontrado ao governo: daqui «ua preponderância
toda official, e prestigio inculcado de seos cjhefes.

Hoje felísmente que o governo se vai despre-
dendo dos laços de partido, e couvencendo-se de

que é poscivtd administrar o paiz* sem constituir-
se o chefe de uma parcialidade e que o novo sys-
tema eleitoral veio romper a centralização dos par-
tidos, a facção boticária, que não representa um
principio, e nem subsiste pela moralidade de seos

precedentes, ameaça a queda inglória de todas as
facções violentas.

in
' 

Tratando da queda desta facção, qne tantos ma*
le^ nos tem feito, e quasi barbarisado a provincia,
não será fora de propósito resumirmos sua. chro-
nica política.

O partido, que chamou-se depois caranguejo, e
V;je boticário com» cou em 1S3G cm opposiçaõ a
administração do Senador Alencar. Alguns homens
de intelligencia levados pelo principio então muito
Urorrente de que a alma do governo representativo
era a Ôppd&içao, começarão por guerriar na tribuna,
e imprensa o governo de então.

Os Senhores Ib.iapina, Figueira de Mello, Pinto
de Mendonça, Gosta Barros, Albuquerque, Torres
Vãçconcellos, Pio MaOhudo, Grach, Mendes & fo-
Tão os àuthores. dessa opposiçaõ nascente, e liga-
dos M. corte aos chefes que da-Tribarão o regente

1'uííó, subirão com a politica do regente Pedro
d' Araújo • Lima.

&ão tendi] forças na provincia este novo parti-

do, que. apenas contava o pequeno circulo desses
homens inteiligenies, foi recrutando^ alguns moço*
que voltavão de seus estudos ávidos de appareceimvt
na politica; e chamando alguns transfugas da po-
litica dec4nda, como os senhores Agostinho, V-ei?
nandes Vieira velho, André Bastos, e outros que
nao forão os últimos a adorarem ò novo astro.

IV
Assim se formou o novo partido caranguejo, pm

desde 1838 até 1845 esteve, oom pequena inferi-
rupeão no poder, sustentado por presidentes deci-
tlidamente seòs; mas corno nâo representara um
principio, e. sim o interesse commum de derrih.areo-
uni poder para substitiii-lo, sua união não fo i longa»

Duas das mais notáveis inttíligencias, -os t;enho-
res Ibiapin-n, e figueira de Mello, ausentes da pro-
vincia deixarão de dirigir o partido, ou mesmo de
pertencer-lhe.

Em compensp.cão porem vierão os senhores Dr*
Miguel, e Manoel Fernandes Vieira, que furão oc-
copando os cargos de secretario e juises na capi-
tal: de então começou, o elemento carcarà a in»
fluir oo partido Caranguejo, ô politica dominante;
e também o desgosto, e divisão começâo a reiil- f! »'ai

V
O caracter exclusivista, e egoisticq que come-

cou a predominar no partit-o; as desor.rJens tenta-*
das em S. Bemado, AniCaíy, è Sobral; os actos
horrorosos, 

'assassinados de 1841 e 42 com

que esse partido, levado de alguns de seos chefes
esparitou a provincia, è o Brasil fasendo rècartlpv
as borveis scenas do Melodia da França, em 1815,
desgostou a muitos de seos antigos chefes, que se
forão retirando. <

O Sr Torres Vasconcellos foi a primeira vieti-
ma do exclusivismo, e recolheo-se desgostoso
em 1840. A eleição provincial de 1843 feita sub
a influencia immediata do sr Miguel Fernandes,

que ja ensaiava sua dictadura, deo occasião ao rom-

pimento do parliilo, pela exclusão de muitos de
seòs membros intelligentes.

Começou então o partido chamado do meio. Os
Senhores Costa Barros, Pinto de Mendonça. Ai-
buquerque, Soares, Biserra, Barbosa Cordeiro, Meu-
des & separarão-se, e tentarão organisar um parti-
do para por dique ao"exçlusivismo boticário carcarà,
e protestarem contra as tendências de ferocidade, qute.
os assassinatos de 42 revelarão no partido.vi

A queda do ministério do Sr. Honorio em t d«
fevereiro de t84à, o a subida da poüífca Itisia ?.aU
vou a facção boticária de seo anrquilamento. op.oíh-

ge quo o^ senhores Iigaorio3 e Torres tinkóVse
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desfioslido ias' tapeie r^õés éx«i'£eradas do gr* l;M*
oandes Vieira, e p roí es ia v ao a cr* ib ar com sua íuflu-
en-cia, retirando l;be a prol* cao do governo.

, A opposição sístematíc-a que o partido saquarema
fra corte üz'de 1854 à 1848 até que subio, con-
ciiiou os nossos boticários com seos amigos chefes
¦e corn os seos -correligionários '(íessidpntes da pro-
vin ei? a, qne espera vã-o na «ssenção da oliiic.r0

Os carcards boiicariíis, que durante a adversitíacle
soubera-) procurar, e conc:diar~se à seos correligi
onarifls dessidentes, apenas subido o partido previa,?
lecendo-se da fracpjpsa -dos presidem s Fausto, e
Rogo tornarão â pol.-tica exclusiva, e repetirão com
sços artigos amigos a fábula do leão na devisào
da presa.

VII
O sr. Miguel Fernandes, e Ferreira boticário

conseguirão pelo apoio dos presidentes, montar -a
provincia à seo gerto, empregando exclusivamente
nos cargos de influencia política, na policia-, guarda
nacional <¦§• os homens mais exaltados, <è devotados
á sua -causa pessoal.

V io-se então na provincia a reproducção das
scenas de 42; por toda parte violências, o crimes;
bandos de assassinos munidos de marrdados da jus-

liça, visados p/eios agentes policia es percorrerão o
interior do província pata assassinarem mo sacerdote
respeitável no -termo de Sousa: outros vão a Pi-
tômbeira, termo do Ipú, fasem uma liorrivel carne-
íicinn; outro vão $ tapera Acima em Villa-virosa
esoalhão o incêndio, è o assassinato;' outros erga-
niráo sociedades de snltiador-es., e enfesla se a pro-
vincia do serenos, e cliios tudo em nome cio partido
dominan-le, cujos chefes se não authoriçavão tae$
atterrtados, não tinháo foiÇa.para reprimi-los, e nem
coragem para repprova- los.

Esses excessos envergonharão o governo imperial,
que para ser sustentado -nao precisava de apoiar se
no crime O sr. Silveira da Motla, e seos sueces-
sores ti ver ao ordens especiaes para perseguir os
criminosos.

O partido decahio por toda parte victima da ma-
is infrene, e brutal perseguição, apenas -começou
então a respirar, a gosar garantias cie vida, e prop.ri-
ed.ade. Os caranguejos dessidentes chamados meisías,
posto que em melhores condições porque ajudavão
a perseguição geral, não forão contemplados no ban-
quete do poder de que desponha a botica.

VIII
Traçou o sr. Miguel Fernandes — o circulo das

élegib ilida des do seo partido, e cnmo o fundador da
amiga Roma ameaçou cortar a cabeça a quem ousas-
se ultrapassar esse recinto sem sua ordem.

Com efieito em 3 84D o sr. Pinto Mendonça pode
saltar o circulo da botica, foi eleito deputado; mas o
diploma foi dado ao candidato da botica.

Que emportava que os coílegios eíeitoraes podes-
sem alguma vez desobedecer as ordens da botica,
se as actas erao apuradas na capital ? !

TV! •¦ ... • « ,i\ao f-o se nao admeííia que rabiss^m eleitos outros
indivíduos fora dos determinados, con o os supplentes
cieviãò ser na ordern marcada.

Disem que ainda em 1852 o sr. Barbosa, hoje
fallecidõ devia sair 1 ? supplènte; rríãs como teve
votos de equilibristas, e chiuiangos, pode sair de-
pulado, e excluir mu dos bemaventurados.

Isso não embaraçou o plano; o sr. Barbosa ficou
sempre primeiro supplènte.

©sr. Machado foi sempre o deputado assim o foi
em 1849, o sr. Bandeira, e o sr Pinto supplènte.

Eis em summa a chroníca da boiica que tem sido
lima serie de attenlados, e fraudes contra os soos
adversários, o da desfealdades contra 02 seos próprios

COíTeligiwmmoí?,
üjfi pai tido. semilhante aao podia Sustentar .^

naturalmente.
Sua força v|m da authoridade, das posições offici-aes, que oecupa, do governo que o sustenta
A nova lei eleitoral veio revelar sua fruquesa •

nao a nós que ja sabíamos, mas a- todo paiz, e nodia em que o governo retirar lhe sua protecção,e apoio, páo existirá mais a bvika com o partido
político.

1 A
Em verdade, se a botica, ou se o sr. Miguel

Fernandes tivesse a influencia real que se inculca ou
se seo partido tivesse a maioria, e força que apregoa*
o resultado da eleição seiia o complemento do plano
que com toda antecedência concertou e preparou.Tendo votado com os seos sete companheiros con»
tra a nova lei eleitoral, pelo insetiuto da conserva-
ção, que lhe mostrava a queda da sua influencia
desde que se rompesse a cenlrnlisceão do partido;
por interesse, por capricho, e por política combinou
corn seos collegas a divisão mais oouveniente dos
círculos, e os meios mais certos para o vencimento
total .da eleição.

A le.\, e o interesse publico for ao sacrificados, co-
mo tantas veses, na divisão dos destrictos eíeitoraes
pelas conveniências da botica. Quixeramobim foj
desligado das freguesias visiulías, qtie formarão mu
circulo natural, para se reunir ao Árac.aty á fim
de que a preponderância do sr. Pinto de Mendonça
em Quixeramobim ficasse inutihsada pelo Aracaty,*e
Russas.

O Inhamuiri, o Maria Pereira, que segundo a
ordem nutara! de visinhaça devião faser parte do
circulo cie Quixeramobim, foráo grupados Io Sa-
boeiro e A assaré para formar um circulo especial
rio sr. Miguel Fernandes. Até o decreto publicado
pelo governo na fnlhn òÉcial do Rio ( Jornal do
Com-mercio ) foi depois emendado, porque iras ia co-
mo cabeça do 4 ? circulo a villa de Canindé, e o
sr. Miguel Fernandes, queria, que á não ser Batu-
rit-ó, h mvessérn dois coílegios, para a eamaro des-
ta ser apuradora.

Nada podiâo mais desejar os homens da botica á es-
te respeito.

x
Os elementos officiaes, que é o mais importante

nesse3 negócios erao todos seos.
Prestigio do governo do seo lado; toda policia

exclusivamente sua; toda g nacional sua; câmaras,
juises de paz, eleitores, supplentes, qualificação', e
o que é mais, ti ver a o por seis mexes a presidência
do sr. Pereira da Cunha que nao foi mais do que
assigfi.ita-rio passivo das ordens d>i botica, Nunca esto
partido teve mais elementos ofliciaes a seo favor.

Só; lhe faltava o povo, e era o que elle pretendia
sumir com esses meios arlificiaes

O partido liberai ha oito annos fora dó poder tendo
contra si, excepto o povo correo as urnas, e o resuí-
tado, se não fu um ca inpleto tr umpho pelas f r-
çadas circunstancias, foi a prova mais evidentede sua
im-mensa maioria, e da fraquesa da botica.

XI
Vejamos os resultados.
No primeiro circulo ( capital ) a bolha para fa*

ser triumpliar seo candidato doutor Machado falsi*.
ficou infame e cynicameiUe a urna Com a ihtroduc-
çaõ de cem sedulas, como foi incontesfavelmente
demonstrado, O úr. Pedro Pereira separando-se
da botica com a parte mais activa, e intelí&eníâ
desse partido, a teria derrotado completamente %
naõ ser essa fraude»

li c n r \/ rr r
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No Cascavel, freguesia pertencente ao círculo da capi-
tal, os agentes da botica furlfÕ excandaiosamente a or-
na pj ra n ud sarem uíviá oi içaõ, q.íe t'nh:--õ perd do.

No circulo do Arrcati $ Queixeramobim, arran
jado muito de proposúo para derrotarem o sr. Pinto
de Mendonça, e elegerem ao úr. Jaguaribe, perdeocompletamente a botica, e foi o sr. Pinto eleito.

No círculo dò Icó do que era -candidato impôs-
to pelo sr, Miguel Fernandes o dr. Raimundo de
Araújo Lima que para servil-o, sacrificou-se na
Imperatris, saldo eleito'^ drN Francisco de Araújo.

No circulo de Granja cujo candidato da botica
era o doutor Bandeira, certamente a. primeira capa-
cidade desse partido, foi eleito o doutor Sebastião
apesar de toda guerra da botica,

No 4° circulo ( Batoiiiè ) de que era ultima-
mente candidato o dr. Jaguai rbe ( depois de repel-
lido do Aracati, ) sahio o dr Pompeo, o adver-
aario a quem a botica vota mais ódio.

No circulo de Sobral, cujo candidato boticário
era o Dr. Francisco Domingues, apesar do mor-
íecinio que houve naquella freguesia, e em S. An-
m, perderão sempre os boticários, e para darem
tttxr diploma á seo candidato, íisèraõ duplicatas em
{res freguesias do circulo.

No Crato à naõ ser o assassinato da eleição de
setembro, que occasionou a concentração de gran-de força, e a presença do chefe de policia parasancionar todas a? protervias naõ teria a botica ob-
tido diploma para seo ' candidato Dr. Bastos.

No Inhamum, á naõ ser a corrupção miserável
de alguns eleitores, que se deixarão comprar, o Sr.
Miguel Fern mies teria perdido a eleição; e assim
mesmo é uma das mais irrigulares, pois faltarão 51
editores, e dos 63 que votarão, 13 er|o impedi-
dos, por serem irmãos, e tios do candidato, de mo-
do qu;e em rigor nao obteve a maioria absoluta.

xir.
^Por tanto nos 8 círculos da provincia a botica

SÓ po í.e vencer, e pela frinuie, corrupção, e vi-
fdencia na Gapilal, Crato, e Inharnum, trez circu
k>s; pois naõ se devem considerar como taes os
de Orarija, e Icó, porque os eleitos triumpharaò
«¦pesar da botica.

Esta por tanto a botica derrotada com quanto a-inda conte quasi todo funcionalismo da província.Este resultado h-ule convencer ao governo imperi-
aí de sua minoria como partido politico, e espeíamos que nao estará longe o dia de seu oompie*
1° aniqXHliifflêhto. ( Do Cearense. )". _

A PEDIDO.
Nao podendo eu soffrer a persiguxaõ ntrós, queme fiz o delegado de policia desta Villa, Ildefonso

Coireia Lima, vou queixar-me a V. Exc, e orno-to.o pas=o a exj.Ór. Naõ merecendo eu as simpa-lhas nesta ai.thoridad.e, pelo simples Cacto de per-toncer a apposiçao, tem este persiguido meos mo-rad->res com recrutamento, mandando escoltar oscasados, que vivem em vida marital, e filhos uni-oos de lavradores, que teu. isenç,aõ da lei, só corao üm de sacar ódio, q„0 contra mim tèm, e omitomais aqueles que commigo votarão, dando isto lu-
gar, Lxui. br. a q,,e Bnde-wi foragidos ,() ^ tos meos trabalhadores, soffiendo assim a àgricúltu-19, \ • luc. conhece mui bem quanto esta indus-Iria tem de.mnu.do com a f.dta dos escravos, e ouem.dispénsavelmente se fase.n precisos braços livres
princp^nenta a mim, que trabalho em qT.atro sitios defterejites, em cada om dos quaes j , tenho
|nç 

euhu de moer canas, so iço iste b,.t,„te pe-»»;do.;:e.yiyemJo eu lis,,. ,,. COl„ llleos ,horJ~
çes pereiguidos da policia, que lucro tirarei e eljes

para ttàtilcrm suas fiÊfôilíáíj * pagfi* ue dísimo 3ôü|
a 400$ rs. annuaes ?

Kííiú- Sn a vida sedentária, em que era occupado,
como vigário desta freguesia, me tendo feito ad-
querir a moléstia Diabnis, fui aconselhado pelo3médicos a qua viesse para o campo, afim de irans-* pirar com o trabalho, e com licença do Rd, Visi-
tador mo acho no sitio Calabaça legoa e meia da
Villa, onde me é preciso ter por meos moradores
homens, que usaõ do trabalho ex vi de que tenho*
nelle um engenho alem dos três outros ja menci-
onados., e nestas circumsiancias a policia só af ha
a elles para seos desabafo, mandando um indivíduo
de nome Joaõ Francisco, meo desafecto cercar as
suas casas á meia noite abrindo portas e entrando
pelo interior das casas allurhiaiido-ns com fachos
pelos^ quartos e assoalhos, que os camponeses cos-
tumaõ faser em suas cabanas para deposito de seo*
ligumes; naõ respeitando mesma as famílias em seos
agasalhos, como as senhoras de casa e suas filhi-
nhas moças. Entretanto a nada se move essa au-
thoridade naõ respeitando nem a lei, que prohibe»correr casas à noite, nem o sagrado das famílias.

Por tanto Exm. Sr., imploro de V. Exc. et»
remédio a essas persiguições com que desde mar-'
ço naò^ cessão de me faser todo o mai Tudo*
provarei, si necessário for. Deos Guarde $•.

Engenho Calabaça 20 ds Janeiro de 1857.
llim. e Exm. Sr. Dr. Francisco .Chavier Pae»

Barreto, Presidente da Provincia.
O Vigário Luis Anionio Marques da Sip

va Guimarães
»»*>t

COM MÜN IÇADO.
O Esboço de huma bi graphia

Cratenses, respirai desassombrados. O Judeo ér«
rante dos nossos dias, esse hospedo fttal^aiíe' dè'i-
xa sempre, ¦. onde pousou, os documentos 'dá sua
ferocidade, ja deixou os nossos lares. Déi'xou-os
ensangüentados, he verdade, mas sempre- foi líarrs
favor dos Ceos, que: devemos agradecer, terein-hf>
sacudido d7«qui dentro d?este pouco tempo nrèsmo^
que entre nós se demorou. Agora cárpíi somente?
a sorte, que Vaõ ter os nossos irmãos Sobralenses,'
como ja carj íraõ a nossa os nossos irmãos da
Capital, da Granja, do Inharnum, e do mesmo So-
bral, onde a sua primeira appariçaõ também ja foi
funesta Vos talvez ignoreis os promenores da vida
d!esse homem fatal, as f.izes desse cometa perni-cioso no seo gyro em torno do astro boticário; porisso naõ ach:ireis fora de propósito, que se vvos dé
agora, que o tendes supportado, hum esboço'd^lla.

Descendente de pães humildes, húmilissimos, o
Sr Domingos José Nogueira Jaguaribe, naõ s&
teria levantado do pó, se naõ tem adiado o favor
do* Srs. Mendes na nossa Capital, que o manda
raõ estudar e formar-se.

Ja bacharel elle ora tao pouco conhecido, e ti-
nlrh taõ pouca importância no Ceará, que em go-ral só o conheciaõ pelo — uióço do chapéu bran-
co— porque afUnnara-se, que elle só possuía hum
uniforme, e hum chapeo (Pessa cor. A íalta dé
bacharéis nesse tempo, ou a perspicácia dos cory-
pheos do partido saquarernn, que previaõ neíle a
ferocidade do gênio, fiseraò que o incaiixassem na
chapa de hiuha, eieiçaò para deputados proVinciaeè.Apenas se vio eleito o moço do chapoo branco,,
declarou (naõ sabemes porque imp^sos ) gueirnd? exíermimo íios seos bemfeitore^ U * E pareço
que nesde esta epocha os Qeos -ò' amaldiçoarão,
e mfiigirao-me a pena, çp-g in9ígío Jesus Chri to
ao Sapateiro de JeruwJeí)*, como diz Eugene Sue,mi ingrato homme. >>-eJ-us iwenüw in orbe; M
SÇGIQIQ xsUiCÜ Hiil\í$ nr,M/o hohct
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Mr-Je rie Policia ries-in Provincia, foi lKm
perseguio o Padre Cerbelon Verdexa |,o"*

huma .íon<3 internai'; e porque o p^r.segmo, ne-

•ria
dèxa, -f

íKou-lhe fiança chamando-o -vagabcimlo .& ? jVon.a-
que meit€-lo á -ridículo o Padre V erV

jíte pela an, legia rios -seos actos o .ahnagra-
vã de — •- Domingos Oi:ca — le outras .fiN.i/.tiees 1-
gu$;é;S,-«&, g:$v

Em certa epocha eleitoral m-õ teve pejo rie se
íuette-f nhuma imparia, e ptòttr ri' envolta com lmma
poi çao de soldados para ir conquistar a e:leiç/aq da
Or?U|a, -ocue s-aíi ou mkmdmrio o maior terror: h

òbi'4:nnvertfüde qúé (assada a '¦primeira imoressao r*-o
raõ a sua iudepeurienci-a os -Graiijenses, e estiveraõ
u fesê-lo reembarcar -levado à pedradas.

Em Sobral feito Promotor 'foi linm carrasco'; riei-
so.vi alli oriios ineátiniui-yèis:.: é he considerado co-
mo hum íkgelio para os seos antfogonistas políticos e
E no luhamum &iio Juis de Direito-?

.d eos nus acima!•» í ;).üi hum demônio humana rio.
¦&*... Aquella . 'família ;T-eitóVá menos, pelo pretex-

to rie ter membros criminosos, que por ser hum
esquadra© cerrado rie campeões opposicioniseas., e
$riversarios rios Fernaude's Vieiras, de quem o til
3u\$ era, «e continua a ser catidatario, passou pelas
maiores agonias^ era insultaria no .Jury, era taxa:ria
luesmo na face de anibi^opóphága, rie comedores de
carne Jmiwana, e algum dós jseos membros., rnésfiiô
dos nutid respeiíaveiá ioraõ amarrados, arrastados
á pé para a Capital, & & tudo debaixo ria imme-
tíiata a p prova çao rio lyranno levantado rio pó.

Do luhamwn tivemos nós a desgraça rie recebê-lo,
Ao primeiro, aspecto como gabeis, elle conquis-

lou as nessas >ympatbias; porque lambem naò ha
«ente mais bypocrita.; o rizo está lha sempre tremo-
iando nos lábios: mas niõ lhe exciteis a cólera..
Vistes que lhe fisemos a melhor recere>;õ, e que

O respeita mos como huma personagem, (pie mere-
a consmer^Ç:;o- mas tamoem nao vistes oc e i o ü

pecha eleitora! fora 5-se lhe mudando as feições:
nos elle rieo ? Ao approxtmar-se a e-

elle ia
era

aja gyrbo rie riechrar, que ,, onde eslava o
naõ perdia elív.ç.d; por quanto elle prefe-

r.ia outro qualquer titulo ao rio inepto. ,, E como de
facto preferiu o rie assassino no tremendo dia 8 de Se-
lembro, a deixai- trio m pirar a maioria rio Collegio.

Quem de vôs nao o vio nesse dia rie sangue,
inteiramente mudado, carraíicii.rio mesmo como í.mrn
tigre, e .no meio dó* conflicto, como que se rego-
sejar de ver a solriadesca despejando as suas armas
pausa ria. mente sobre h massa rio povo inerrne, e
lavar rie sangue o templo rio Senhor ?

So imm homem amaldiçoado rios Ce-os U.m hu-
*n'a cbronica ta o horrorosa.

í\í a 5 'espiremos hum poirço; cs^e homem fatal jn uno
existe entre nès. Os Ccos naõ pern)ittaõ, qoe elle
cá nos torne revestido de poderes jiidiciarios.

A a;ma, ínnaos Sobrnlenses, resignai vos corn o
vosso desuno; nos sentimos no intimo cPaluia a..5 a-
rn^rguras porque ides pasmar tenrio para juis dessas
GouiOHCões porque passostes, o 'ho.in.em 

que 
'mais

se préisíâ ao partido dominante, mas "que faser ?
Esse bointím he o judeçj errante rie Eugene Sue;

todos à seo tuum luõ rie soílie-le; podemos diser
fpelle o que se dizia cio rei, Atila.: he o flagelío
da humaniriarie

: Essa fraternidade, Cratense, qoo nos deve ligar
aos perseguidos rie SoUral, ag(;a-nos o pi a ser oe
ver-nos livres do h unem; quo juu.mre t-mlo ao ti-
tulo rie inepto; com tudo |l|emos os olhos para
0;4 Cce.3, e Uies rendamos mil graças po: haverem \n%*

pira riu a.o no«?í>o-â'r; ff*! I \tusto jú!vi:.r•:.[}.] meriíua (Lõ sHluíat'
O-raiõ Ifj rie Feyeieiio de 

' 
1857.
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FclicUfiçao, que ao Br. jjr. Pompeo derigiraü
vários habiícinks cias Lavraiis

Illm. e líeye^emjíssimo Sr. Dr. Tbomas Po m-
J3C0 de Soc=.a Brasil.

Lavras &.
Os nbnixo assignaítos por si e corno interpelres

rios sentimentos ria quasi totaliriarie dos' babilantes
desta fiog.^esia, os quaes toem a gloria rie peiten-
cev ao grande f; ao geijeroso p.aitirio, que no im-
perio pi'gnà pell causa ria Jibenhirie, ria -civilisação
e rio progresso; v^sses lioniens riedicari-OB <è ema-
josos, que enrostailrio com o despòlismo, que a^as-
sajla a província; se teèui •tornado dignos rie coirr-
pjrrtilluvr Jpp^ressaõ e capíiceiro rie seos irmãos
Cearenses, ante V. S. vêem hoje cotigratiiiar-so
peltí bello trminjihò^p^a co óa rie .mérito, que V, S.
coiheo no patriótico circulo de Baturité, cujos bri-
os deb;;Me quis mariar a pre.poíencia da cligarchia
do Ceará

Os Lavrenses, que teern visto \ . S, sempre a
seo lado em dias taò calamitosos; tomando parte
com o resto ria provincia por este triumpho dai
.opinião, o ínsem por um dever rie gratidão, e pelo
sentimento rie que, riesía vez, pourie a vontade pu-
bbca esmagar o colosso do funccionahsuio, pisar
a cerviz ao monstro cio exclusivismo.

Saiba o governo, saiba o Brasil inteiro que ria^
é V. S, o rejiresentaute somrfite de um circulo,
mas que o ê de todo o grande partido liberal Ce-
arense, desse partido a quem o martírio tem illus-
Irado, e que, qual o filho da terra, duplica de ateri-
{o, quando o proeurao esníagar.

Receba pois í7; S. nossas congratulações e com
a pro\incia inteira se compenetre de que os bi.bi-
tantas das Lavras, outros tantos soldados da causa
liberal, lhe votuõ a mais subida estima e a mais
justa gratidão pelos innumeros serviços^ qne V. S.
lia prestado a essa sagraria causa, que e?pous»õ.

Somos com tori-a a concideraçaõ — De V.
Amigos e correligionários agradecidos &. & §%

8.

KÕ*FIC2A\

Foi approvada pelo governo geral a dei çao mu-
nicipal dos saquaremas da .I^ir-ballia, Kenhiimd
culpa devemos faser recahir sobre o governo. tod&
a de ¦honra desta picardia pertence ao cavaleiro
Cunha, que naò esqueWo de cnvial-a com uma boa
dose de ncommendaçnô, a üíuIg de informação.

Também o Sr Paes Barreto mandou entrar em
exercido a câmara • curai a mentk eleita de .Al i la-
gres; porque, diz elle com a mais angélica cons*
ciência, nao houveraò nem foiao alhgadas irregu-
Jaridadcs sobre c-sas eleições, e por tanto devem ei*
Ias sentir todos os fff<.itos legnes, independinte dô
qualquer appruvdçaõ quer geral, quer provincial

Saquaremas, enchei o pote. Inda é tempo, fásei
o que quiser des,

AVT20.

O Tenente Coronel Vicente Jlmancio de Lima,
officiou em 12 e 13 do corrente a fados os cfficiaeé
nomeadas por Portaria de 12 (Tc Janeiro, poro os
diversos ponto- do corpo de Infantaria da G. *rfn
a sen commando, para que solicitassem seos titu*
'los no praso qú a lei prescreve.

Crato 19 de Fmreifo de 1657.
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